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Superclass

Carijó treina forte no Municipal
•Alvinegro foca

jogo de sexta.

Vitória em JF,

contra o Rio

Branco, pode

deixar o time

na 4ª posição

Renato Salles

renato.salles@jfhoje.com.br

O Campeonato Mineiro

está entrando em seu mo-

mento decisivo. Faltando

três partidas para o encer-

ramento da fase de clas-

sificação, a briga por uma

vaga, e um melhor posicio-

namento na etapa decisiva,

promete incendiar a 9ª Ro-

dada, que começa hoje,

com o confronto entre Villa

Nova e Uberlândia.

O Tupi ocupa a 7ª po-

sição na tabela de classi-

ficação. Na sexta-feira, às

19h, no Estádio Municipal, a

equipe de Juiz de Fora en-

frenta o Rio Branco, 6° co-

locado. Uma vitória em ca-

sa, aliada à uma combina-

ção favorável de resultados -

derrotas de Democrata-GV

e América para Uberaba e

Cruzeiro respectivamente -,

deixa o Galo Carijó em 4°.

Posição confortável, já

que as quatro equipes me-

lhores colocadas na primei-

ra fase, levam vantagem

para as quartas-de-final,

além de escapar de um pos-

sível confronto contra as

equipes favoritas - Cruzeiro

e Atlético - líder e vice-líder

da competição.

P R E PA R A Ç Ã O

Pensando nisso, o Tupi

treinou forte, ontem, no Mu-

nicipal, palco do duelo con-

tra a equipe de Andradas.

— Essa será uma partida

muito importante, que deve

ser encarada da mesma ma-

neira que trabalhamos na

semana passada. Temos que

repetir a preparação que an-

tecedeu o jogo contra o Cru-

zeiro. Não pode ser diferente

— avaliou o treinador carijó,

José Carlos Amaral.

SEM GOLEIRO

Durante a movimenta-

ção comandada por Ama-

ral na tarde de ontem, um

treinamento diferente, e

até mesmo curioso, pode

ser observado.

Os trabalhos foram cla-

ramente voltados para

aprimorar a recomposição

do sistema de marcação e

fechar a saída de bola,

evitando, assim, surpresas

nas investidas adversárias,

principalmente, em con-

tra-ataques.

Com esse pensamento,

o time titular realizou um

coletivo contra a equipe re-

serva. A atividade funcio-

nou como uma espécie de

ataque contra defesa. Po-

rém, enquanto os suplentes

atuaram com uma forma-

ção clássica de 11 joga-

dores, a equipe principal jo-

gou apenas com os dez de

linha, sem o goleiro.

Para piorar a situação,

os jogadores eram “puni-

dos” com exercícios abdo-

minais a cada gol sofrido.

— A movimentação se

explica, pois temos que pres-

sionar o adversário em seu

campo de defesa. Atuando

sem goleiro, os jogadores se

conscientizam que não pode

sobrar ninguém livre. É um

treinamento que trabalha a

marcação, a movimenta-

ção, a objetividade e a posse

de bola. Além de obrigar o

time a ser ofensivo — ex-

plicou Amaral.

PROGRAMAÇÃO

Hoje, no período da tar-

de, os jogadores do Galo

Carijó voltam ao Estádio

Radialista Mário Helênio,

onde realizam novos trei-

namentos visando o emba-

te de sexta-feira.

RIO BRANCO

Em Andradas, o Azulão

também se prepara para o

confronto e promete dar tra-

balho, já que uma vitória

garante a equipe nas quar-

tas-de-final.

O treinador Paulo Cesar

Catanoce terá reforços. O

zagueiro Tiago Costa, o vo-

lante Dudu Araxá e o meia

Márcio Diogo estão recupe-

rados de lesão e podem vol-

tar ao time. O lateral-direito

Rômulo deve estrear na va-

ga de Chimba, contundido.

O atacante Anderson, que

veio do futebol japonês, tam-

bém já está inscrito e possui

condições de jogo.

•O lateral-esquerdo Michel é um dos destaques do Carijó
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